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RESUMO
O grupo de pesquisa Direitos Humanos e Juventude, do IFSP, constitu-
ído por membros dos câmpus Piracicaba e Capivari, para além do pro-
cesso de desenvolvimento de pesquisas teóricas no campo dos direi-
tos humanos, também se propõe a criar espaços de reflexão e debate 
sobre temas atinentes aos direitos humanos, em um amplo movimen-
to formativo, envolvendo a comunidade interna e externa do IFSP. A 
proposta do grupo consiste em realizar, com periodicidade, o Fórum 
Permanente Direitos Humanos e Contemporaneidade, abordando te-
máticas atuais e urgentes, relacionadas ao campo dos direitos huma-
nos. Tal proposta se materializa por meio da extensão, que atua como 
uma ponte que liga as atividades de pesquisa e ensino, e justifica-se 
pela necessidade de se educar e formar para os Direitos Humanos, 
convidando a comunidade para participar ativamente da construção 
de uma sociedade capaz de entender o direito como produto das rela-
ções sociais dominantes, portanto, um campo de disputas, fortalecen-
do, assim, os princípios de democracia e de cidadania ativa.
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ABSTRACT
The research group called Human Rights and Youth, based at IFSP, is 
composed by members from Piracicaba and Capivari campi. Its actions go 
beyond the development of theoretical researches in the human rights field. 
It also aims to create spaces for the reflection and debate of topics related 
to the human rights in a broad formative sense, involving the internal and 
external communities from IFSP. The group intends to develop a periodical 
action entitled Permanent Forum Human Rights and Contemporaneity, 
discussing current and urgent topics related to the human rights. This project 
becomes reality through extension, which acts like a bridge that links the 
activities related to teaching and research. Besides that, it is endorsed by the 
necessity of educating to the Human Rights, inviting the community to take 
part in the construction of a society able to understand law as a product of 
dominant social relations, a field for battle, thus strengthening the principles 
of democracy and active citizenship. 
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INTRODUÇÃO
O Fórum Permanente Direitos Humanos e Contemporaneidade con-
siste de uma ação de extensão implementada pelo grupo de pesquisa 
em Direitos Humanos e Juventude que é fruto da articulação de pes-
quisadores, docentes e discentes de diferentes câmpus do IFSP que 
atuam em diversas áreas do conhecimento, assumindo, assim, um es-
copo interdisciplinar em um diálogo intercampi.  

A relevância do trabalho do grupo de pesquisa justifica-se na 
urgência de se teorizar acerca das concepções sobre os direitos hu-
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manos na contemporaneidade, além de identificar 
e analisar as situações de violação desses direitos 
no cotidiano dos jovens que se encontram em con-
dições de maior vulnerabilidade social. Neste ponto 
Adorno analisa que:

“Surpreendentemente, após o retorno da sociedade 
brasileira ao estado de direito, explodem conflitos 
de diversa natureza: crescimento dos crimes, em es-
pecial em torno das formas organizadas (por exem-
plo, tráfico de drogas), graves violações de direitos 
humanos e conflitos com desfechos fatais nas rela-
ções interpessoais”. (ADORNO, 2011, p. 74).

O tema dos direitos humanos assume uma di-
mensão central na própria concepção de vida em 
sociedade, já que junto dessa temática encontra-se 
latente a compreensão acerca das possibilidades de 
vida e a análise das condições fundamentais para que 
a vida singular alcance toda sua potencialidade. Iden-
tificar situações nas quais os direitos humanos – es-
pecificamente no que tange à realidade juvenil – são 
sistematicamente violados representa, nesse sentido, 
um importante passo de denúncia de uma realidade 
que deve ser política e socialmente superada. 

Cabe ressaltar que o grupo de pesquisa é com-
posto por pesquisadores de matizes teóricas que 

têm, em comum, a perspectiva crítica das relações 
sociais dominantes e que entendem o direito como 
uma das dimensões nas quais as contradições da 
sociedade se apresentam. O grupo é plural, prima 
pelo debate das várias concepções dos pesquisado-
res que o integram e acredita que as atividades que 
realiza são momentos de ampliar o debate teórico e 
prático para além dos muros da academia. 

Vislumbrando colocar em pauta as diversas te-
máticas do campo dos direitos humanos, o grupo de 
pesquisa, de maneira didática e em diálogo com os 
anseios da comunidade interna e externa, tem arti-
culado uma proposta de debate acerca dos direitos 
humanos no formato de fóruns permanentes. A pro-
posta é que o Fórum Permanente Direitos Humanos 
e Contemporaneidade, em uma dinâmica formativa, 
aconteça periodicamente, sempre abordando temá-
ticas atuais e urgentes, atinentes ao campo dos Di-
reitos Humanos. Nesse ponto, o grupo se apoia em 
Genevois (2007, p. 10) que ressalta que “embora seja 
necessário e indispensável, não basta reconhecer e 
afirmar os direitos no plano político e jurídico. É preci-
so realizar, acima de tudo, um trabalho de formação, 
que atinja corações e mentes”. Tavares (2007, p. 487) 
ressalta que a Educação em Direitos Humanos (EDH) 
é “um dos mais importantes instrumentos dentro 
das formas de combate às violações de direitos hu-

Figura 1: Cartaz do V Fórum. Figura 2: Cartaz do VI Fórum.
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manos, já que educa na tolerância, na valorização da 
dignidade e nos princípios democráticos”.  

A ideia em priorizar temas que estão “na pau-
ta do dia” está embasada no entendimento de que 
o fluxo de informações na sociedade contemporâ-
nea segue de forma tão acelerada que não permi-
te a reflexão com vistas a uma compreensão mais 
complexa das mudanças que atingem o corpo so-
cial. Dessa maneira, justifica-se a criação de espaços 
que sirvam ao propósito de retomar algumas pautas 
atuais e repensá-las tendo como pano de fundo a 
perspectiva dos direitos humanos.

Com o intuito de formar para os direitos hu-
manos, os fóruns são voltados para educadores em 
geral, profissionais vinculados às políticas públicas 
de assistência, agentes de segurança pública, ope-
radores do direito e interessados na temática dos 
direitos humanos e juventude. Compõem, ainda, o 
público dos fóruns os estudantes, docentes e servi-
dores técnico-administrativos dos câmpus onde a 
atividade ocorre.

A proposta, assim pensada, atende ao anseio 
do grupo de pesquisa em romper as fronteiras do co-
nhecimento acadêmico, ao criar espaços de discus-
são sobre a temática dos direitos humanos em diá-
logo aberto com as comunidades interna e externa 
ao IFSP. Para tanto, a dimensão institucional da ex-
tensão se mostrou a mais pertinente para a constru-
ção desse projeto. Moreno (2012, p. 78) nos lembra 
que existem diversas perspectivas sobre a extensão 
universitária que ressaltam ora sua função social, ora 
mercadológica. Tentando fugir desse dilema, a autora 
propõe pensar nas atividades de extensão como fun-
ção acadêmica da instituição, isto é, “uma ação que 
se incorpora ao fazer acadêmico, estando ao lado de 
atividades curriculares de ensino e pesquisa”. Essa é 
a perspectiva adotada aqui, uma vez que os fóruns 
de debate, como ações de extensão, propiciam a inte-
gração das atividades realizadas pelo grupo tanto no 
âmbito do ensino como da pesquisa.

A realização periódica de fóruns evidencia, as-
sim, o intuito do grupo de pesquisa em promover 
um vasto movimento de formação e educação no 
campo dos direitos humanos, sendo que a dimen-

são da extensão se mostra a mais pertinente para a 
realização dessa tarefa.

ATIVIDADES REALIZADAS
Desde o início de suas atividades, o grupo de pesqui-
sa já realizou cinco fóruns permanentes, abarcando 
temáticas fundamentais para se compreender a so-
ciedade contemporânea. Apenas como registro da 
trajetória histórica dessa ação de extensão, segue a 
lista dos temas debatidos ao longo dos fóruns:

•	 I Fórum Permanente Direitos Humanos e Con-
temporaneidade: Direitos Humanos e a Questão 
da Idade Penal, realizado em 29 de abril de 2015.

•	 II Fórum Permanente Direitos Humanos e Con-
temporaneidade: Direitos Humanos e Justiça Res-
taurativa, realizado em 2 de setembro de 2015.

•	 III Fórum Permanente Direitos Humanos e Con-
temporaneidade: Gênero, Sexualidade e Educa-
ção, realizado em 18 de novembro de 2015.

•	 IV Fórum Permanente Direitos Humanos e Con-
temporaneidade Direitos Humanos e Movimen-
tos Estudantis, realizado em 28 de abril de 2016.

•	 V Fórum Permanente Direitos Humanos e Con-
temporaneidade: Mídia e Democracia, realizado 
em 20 de setembro de 2016.

De maneira mais pontual, cabe relatar, com 
maior profundidade, as propostas do IV e V Fóruns 
realizados no ano de 2016.  

O IV Fórum Permanente Direitos Humanos e 
Contemporaneidade debateu a temática dos Movi-
mentos Estudantis. Esse fórum, realizado no dia 28 
de abril de 2016, no Câmpus Capivari, procurou re-
fletir sobre a importância do movimento estudantil 
para a construção de uma educação pública pau-
tada nos princípios da democracia, da cidadania e 
da práxis política. Os debates também analisaram 
os avanços e perspectivas do movimento de ocupa-
ção das Escolas da Rede Oficial de Ensino do Estado 

Figura 3: Mesa do IV Fórum sobre Movimentos estudantis Figura 4: VI Fórum sobre Direito Previdenciáriot
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de São Paulo. A mesa de debates do IV Fórum teve 
como mediador o Prof. Felipe de Paula Góis Vieira 
(IFSP Câmpus Capivari) e contou com a participação 
da Profa. Dra. Maria Salete Magnoni (UERJ) e da dis-
cente e líder estudantil Amanda dos Santos Melo.

 O V Fórum Permanente Direitos Humanos e 
Contemporaneidade ocorreu no dia 20 de setembro 
de 2016, no Câmpus Piracicaba, tendo como tema 
central Mídia e Democracia. Sob a mediação do Prof. 
Dr. Ricardo Silveira Orlando (IFSP câmpus Piracica-
ba), a mesa de debates contou com a participação 
do Prof. Dr. Alexandre Mauro Bragion (Unimep).  
Com o tema Mídia e Democracia, o V Fórum procu-
rou debater e analisar a importância da mídia no 
processo de fortalecimento de estruturas autenti-
camente democráticas, vislumbrando compreender 
quais os caminhos para se construir uma mídia que 
não seja subserviente ao poder econômico, tornan-
do-se mero aparelho ideológico. As discussões con-
templaram, ainda, o debate acerca dos limites éticos 
e políticos da mídia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O grupo de pesquisa Direitos Humanos e Juventu-
de, através da ação de extensão Fórum Permanente 
Direitos Humanos e Contemporaneidade, tem cons-
truído, em parceria com as comunidades interna e 
externa do IFSP, um espaço qualificado de formação 
política e cidadã, analisando e debatendo temáticas 
fundamentais atinentes ao cotidiano das relações 
em sociedade. 

Após a realização de cinco fóruns, com temá-
ticas específicas vinculadas ao campo dos direitos 
humanos, o grupo compreende a relevância forma-

tiva desse tipo de ação de extensão, que expande o 
escopo de ação do grupo de pesquisa ao fortalecer 
os laços entre comunidades interna e externa, cons-
truindo saberes capazes de alicerçar perspectivas 
democráticas para a juventude e para a sociedade, 
em geral. 
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